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Começa hoje o Censo 2000. Simultaneamente nos 26 Estados e no

Distrito Federal, 200 mil brasileiros iniciam uma peregrinação de

porta em porta para visitar todas as residências de nosso país. A cada

dez anos realizamos o Censo Demográfico para atualizar os nossos

dados: quantos somos, como e onde vivemos.

É a partir desses dados que o Governo Federal, os Governadores,

Prefeitos e todos os administradores públicos estabelecem metas, dis-

tribuem recursos e corrigem distorções do nosso desenvolvimento.

Precisamos dessas informações para planejar com segurança o futuro

do Brasil, para resolver os principais problemas da população brasi-

leira: a saúde, a educação, a segurança, a geração de empregos e a

habitação.

Os programas do governo serão mais realistas se esses levanta-

mentos forem bem feitos. Isso vai depender de cada um de nós.

Hoje, estou falando com vocês através do rádio, este meio que che-

ga aos mais distantes recantos do País, porque preciso de sua cola-

boração. Quando o recenseador chegar a sua casa, ele irá se identi-

ficar. Por favor, receba-o, tenha um pouco de paciência e responda

às perguntas que ele vai fazer. A lei garante o sigilo das informações

que você vai prestar.

Com as revelações do Censo vamos acompanhar o crescimento da

população e identificar as áreas prioritárias de investimento em saú-

de, educação, transporte, habitação e saneamento. A partir do Cen-
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so, o Governo também pode cuidar melhor da assistência à criança,

aos idosos e aos portadores de deficiência.

O Censo 2000 vai dizer quanto cada município deve receber do

Fundo de Participação dos Municípios. Enfim, são inúmeros os usos

que um país pode fazer dos resultados de um levantamento estatísti-

co como esse.

Desta vez, a tecnologia vai nos dar velocidade para adaptação

quase instantânea das nossas políticas aos novos dados do País. O

IBGE vai divulgar os números sobre a população ainda este ano.

Para ajudar o Brasil a ser menos desigual, é muito importante o

recenseador colher a verdade de cada cidadão, de cada família, de

cada Unidade da Federação. Respondendo com exatidão, você presta

um grande serviço ao Brasil.


